SARTA  CATARINA  (  ESTADO  }  PRESIDENTE 
(  ELVSEU  GUILHERME  DA  SILVA  ) 


APRESENTADA  A? 


ASSEMBLÉA  LEGÍáÊ&TIVA 


PELO  CIDADÃO 

<feneníe~(?orone!  êlyseu  guilherme  da  Silva 
EM  7  DE  AGOSTO  DE  1893 


Gabinete  SUL-AMEIUCANO 
DESTERRO 


$1$.  ÇfWLewi&zos  da  fltadem&íca  Secjiô falida  do 
&>tado  d&  Santa  Gat/ficmna. 


Em  obediência  ao  que  preceitua,  em  seu  art  41) 
n.  5°,  a  Constituição  do  Estado,  venho,  com  a  presen- 
te mensagem,  dar- vos  conta  da  situação  geral  do  Es- 
tado e  solicitar- vos  as  providencias  reclamadas  pelo 
bem  publico. 

As  dolorosas  scenas  de  que  esta  capital  e  alguns 
pontos  do  Estado  acabam  de  ser  testeiminiias,Jm- 
pressionando-me,  como  a  vós  todos,  o  espirito  ainda 
cheio  de  apprehensões,  não  me  permittirão,  por  cer- 
to, dar  o  preciso  desenvolvimento  aos  vários  assum- 
ptos que  se  prendem  á  administração  publica. 

Pedindo-vos  desculpa  para  as  lacunas  inevitáveis 
irum  trabalho  desta  ordem,  escriptoá  ultima  hora  e 
sob  a  pressão  de  acontecimentos  ainda  palpitantes  e 
de  caracter  gravíssimo,  procurarei  quanto  possível 
satisfazer  a  vossa  espectativa  . 

Para  mais  fácil  clareza  do  que  ides  ler,  dividirei 
em  capítulos  os  diversos  assumptos  que  tenho  de  sub- 
metter  á  vossa-  consideração. 


ORDEM  PUBLICA 


Não  desconheceis  a  índole  ordeira  e  pacifica  dos 
habitantes  deste  Estado, sua  dedicação  ás  instituições, 
hábitos  de  economia  e  trabalho.  Não  ignoraes  tam- 
bém a  origem  popular  do  actual  governo  do  Estado, 
representante  legitimo  da  soberana  vontade  do  povo. 
manifestada  nas  urnas  livres  'ee  fiscalisadas  em  repe- 
tidas comícios  abertos  ao  voto  popular. 

Menos  vos  é  estranho  o  espirito  de  tolerância 
que  sempre  presidio  aos  actos  do  governo  do  Estado, 
e  a  dedicação  e  zelo  com  que  sempre  promoveu  os 
interesses  públicos. 

Era  geral,  póde-se  dizer,  a  satisfação  do  povo 
catharinense,  e  completo  o  seu  apoio  á  actual  admi- 
nistração. 

Nestas  condições,  era  impossível  de  prever  os 
acontecimentos  que  vem  de  enluctar  o  Estado  e  prin- 
cipalmente a  nossa  bella  capital,  embebendo  de  san- 
gue o  seu  sólo  e  levando  a  viuvez  e  a  orphandade  ao 
seio  de  algumas  famílias,  que  ainda  ha  pouco  cumu- 
lavam de  brindes  e  flores,  quiçá  immerecidamente,o 
vosso  conterrâneo  pela  firmesa  com  que  mantinha 
o  governo  contra  os  embates  da  anarchia;  das  ambi- 
ções desregradas  e  das  paixões  politicas  desencadea- 
das como  um  vendaval,  que  vinha  de  levantar-se 
ao  impulso  de  estranhos  moveis. 

Essas  paixões  que  apenas  em  um  insignificante 
grupo  de  nossos  concidadãos  achavam  guarida,  es- 
sas ambições  que  não  encontravam  echo  na  grande 
maioria  de  nossos  conterrâneos,  foram  buscar  armas 
e  meios  de  ataque  n'um  elemento  que  devia  ser  es- 
tranho ás  luctas  politicas  do  Estado  e  que  tem  por 
dever  restricto  manter  a  ordem  e  a  paz  publica  no 
interior. 

E'  com  pezar,  senhores,  que  vejo-me  obrigado 
neste  documento  publico  a  apontar  os  verdadeiros  au- 
thores  das  scenas  luctuosas  que  tenho  de  referi r-vos. 


Mas,  pertenço  a  uma  escola  que  tem  por  divisa 
a  verdade  na  exposição  dos  factos,  e  a  preço  nenhum 
sacrifical-a-hei  n'este  momento  histórico  da  pátria 
catharinense. 

Foi  nas  armas  da  União,  espalhadas  por  alguns 
pontos  do  Estado,  a  titulo  de  formação  de  contingen- 
tes cívicos,  para  a  defeza,  aliás  justificada,  das  fron- 
teiras com  o  Rio  Grande  do  Sul,  que  os  grupos  sedi- 
ciosos procuraram  eiementos  de  acção  para  chega- 
rem a  seus.fi ns,  com  espanto  e  pavor  das  populações 
pacificas. 

A's  reclamações  constantes  das  localidades,  mo- 
tivadas pelas  ameaças  e  intuitos  sinistros  d 'esses 
bandos  armados,  cujo  cominando  era  confiado  a  che- 
fes .sediciosos,  não  se  conservou  indifferente  o  Go- 
verno do  Estado. 

Seus  pedidos  de  providencias,  porém,  foram 
respondidos  com  o  silencio  e  a  duvida,  e  ainda  com 
o  levantamento  de  novos  bandos  em  municípios  até 
então  livres  d'elles,  estendendo-se  ultimamente  a 
leva  ao  município  de  Blumenau,  para  onde  seguio  o 
Secretario  do  cominando  do  Districto  Militar,  te- 
nente Carlos  Alberto  Camisão,  levando  mais  de  du- 
zentas armas  Comblains  e  cunhetes  de  munição  para 
o  fim  de  armar  pretensos  cívicos,  que  d'aquclle  mu- 
nicípio offerecera  o  empregado  federa],  delegado  das 
Terras  e  Colonisação,  Victorino  de  Paula  Ramos, 
nome  já  tristemente  celebre  na  politica  catharinense. 

Perante  o  cominando  do  Districto  Militar  recla- 
mei verbalmente  contra  o  facto  estranho  e  ameaça- 
dor da  paz  publica  de  se  armar  paisanos  cm  localida- 
des, que  se  procurava  agitar  contra  o  governo  do  Es- 
tado. 

Não  fui  attendido  ainda,  sem  duvida  porque  a 
enormidade  do  escândalo  parecia  inverosivel  ao  es- 
pirito do  cnmmandaníc  do  Districto  Militar. 


Não  tardou,  porém,  que,  dispostos  estes  ele- 
mentos  perturbadores,  armados  pela  União,  para 
um  fim  sem  duvida  de  ordem  publica,  explodisse  a 
desordem  em  diversos  pontos.  m 

Foi  assim  qne,  no  dia  14  de  Julho  próximo  fin- 
do aguardacivicado  Tubarão  punha  cerco  á  casa 
da  Camara  Municipal  e  varejava  a  casa  do  Juiz  de 

Direito  da  Comarca. 

Ao  mesmo  tempo,  em  Tijucas,  o  chefe  da  U>m- 
missão  de  Terras  de  Blumenau,  á-  frente  de  alguns 
sediciosos.,  declarava  depostas  a  Camara  Municipal 
e  as  autoridades,  empossando  $£  outras,  que  dizia 
acclamada  s . 

Em  Blumenau  eram  igualmente  depostas  as  au- 
toridades e  tomadas  as  armas  á  pequena  força  esta- 
doal  que  ali  se  achava  destacada 

Em  alguns  outros  municípios,  onde  falleciam 
aos  pequenos  grupos  sediciosos  elementos  federaes 
de  qualquer  ordem,  e  absolutamente  o  menor  apoio 
popular,  as  deposições  limitaram-se  a  ser  feitas  cari- 
catamente por  meio  de  officio,  a  que  as  respectivas 
camarás  e  autoridades  não  ligaram  importância. 

Mas  era  quanto  bastava  para  dizer-se  acclama- 
do  governador  do  Estadoj  pela  maioria  dos  mu- 
nicípios, o  sedicioso  chefe  da  commissão  de  Terras 
de  Blumenau  Hercilio  Pedro  da  Luz,  e  dar  foros  de 
cidade  á  sedição. 

Para  logo  começou  de  espalhar-se  o  boato  de  que 
sobre  a  Capital  marchavam  as  forças  organisadas  em 
Blumenau  afim  de  depor  o  governo  do  Estado. 

Cumprindo  o  dever  de  restabelecer  a  ordem  e 
suf focar  a  sedição,  e  nada  receiando  n'esta  capital, 
não  duvidei  desguarnecei -a  quasi  completamente 
de  força  estadoal,  certo  de  que  para  a  sua  defeza  bas- 
tavam os  briosos  cidadãos  e  populares,  que  desde  o 
começo  da  agitação  se  collocaram  como  verdadeiros 
e  heróicos  soldados  ao  lado  do  Governo 


Foi  assim  que  fiz  marchar  para  o  norte  perto  de 
150  homens  da  força  policial  e  do  esquadrão  de  caval- 
laria  de  S.  Jose*,  seguindo  o  caminho  de  Tijucas,  on- 
de a  ordem  foi  immediatamente  restabelecida  D'ahi 
seguio  a  força  para  Itajahy  em  direcção  aBlumenau, 
onde,  no  fim  de  alguns  dias  de  marcha,  fez  apenas 
um  reconhecimento  sobre  as  posições  entrincheira- 
das oceu padas  pelos  sediciosos-  á  entrada  da  villa. 

Presentindo  a  approximação  dessas  forcas  e  evi- 
tando o  seu  encontro,  os  chefes  sediciosos  Hercilio 
Pedro  da  Luz,  Victorino  de  Paula  Ramos  edr.  Bo- 
nifacio Cunha,  encorporando-se  aos  suppostòs  cívi- 
cos allemães,  sob  o  commando  do  tenente  Camisão, 
abandonaram  Blumenau  e  desceram  sobre  Porto 
Bello,  ahi  embarcando  no  vapor  Ttapenúrim  para 
esta  capital. 

Esses  pretendidos  guardas  cívicos,  em  numero 
não  superior  a  130,  armados  de  Comblains,  fizeram 
sua  entrada  na  capital  á  paisana,  puchados  em  for- 
ma pelo  próprio  commandante  do  Disiricto  Militar, 
sendo  recolhidos  ao  quartel  do  25°  batalhão. 

Intérpellados  isoladamente  alguns  desses  indi- 
víduos acerca  d 3  fim  a  que  se  destinavam,  franca- 
mente diziam  que  tinham  sido  contractaios  não  para 
o  serviço  militar  nem  para  seguirem  para  a  frontei- 
ra, mas  sim  para  virem  depor  o  governo  do  Estado  e 
darem  vivas  ! 

Immediatamente  fui  prevenido  de  que  nessa 
noite  mesmo  se  daria  o  ataque  ao  Palacio  da  Presi- 
dência, pelo  que  resolvi  pernoitar  n'este  com  os  ami- 
gos, que  me  acompanhavam  promptos  á  defeza. 

Faltava,  porém,  ainda  uma  enscenação  e  esta 
teve  logar  no  dia  Seguinte,  30  de  Julho. 

N'esse  dia  formaram  em  revista  todas  as  forças 
existentes  na  capital,  na  retaguarda  das  quaes  vi- 
nham os  cívicos  de  Blumenau. 
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Não  foram  esquecidos,  n'essa  ostentação  de  for- 
ca,  os  dons  canhões  Krupp  existentes  na  fortaleza 
de  SanfAnna  e  transportados  para  a  praça  do  Pala- 
cio para  ahi  atroarem  os  ares  com  o  estrondo  de  seus? 
tiros* 

noite  desse  dia,  fui  prevenido  do  quartel  do 
25.*  batalhão  que  o  ataque  teria  Iogar  á  1  hora  da 
madrugada. 

Firme  no  meu  posto,  tendo  a  meu  lado  o  bravo 
tenente  Manoel  Joaquim  Machado,  digno  presiden- 
te do  Estado,  que  não  me  quiz  abandonar  nesse  tran- 
se pe/igoso,  em  que  jogávamos  a  vida,  Germano 
Wendhausen,  presidente  da  Camara  Municipal, 
distinctos  cidadãos  e  moços  do  commercio,  espera- 
mos resolutos  os  acontecimentos. 

Eram  2  horas  da  madrugada  quando  começou  o 
tiroteio  sobre  o  Palacio  da  Presidência.  Nem  uma 
prevenção  ou  intimação  precedeu  esse  acto  de  van- 
dalismo, de  que  não  ha  exemplo  em  nenhuma  partey 
pela  covardia  e  perversidade  dos  atacantes,  que,  em- 
boscados em  pontos  diversos,  faziam  incessantes 
descargas,  que  só  cessaram  ao  signal  do  clarim  do 
quartel  do  Commando  do  Districto. 

Logo  ás  primeiras  descargas  cahio  ao  meu  lado 
na  sala  contigua  ao  meu  gabinete,  o  malogrado  ca- 
tharinense  Manoel  Berlinkda  Silva,  chefe  de  nume- 
rosa família,  varado  flo  craneo  por  duas  balas.  No 
compartimento  próximo,  quasí  ao  mesmo  tempo, 
recebia  dous  ferimentos  mortaes  o  estimável  cidadão 
João  da  Fonseca  Povoas,  atravessado  de  lado  a  lado 
por  duas  balas,  expirando  em  seguida.  Nessa  mesma 
occasião  cahia  ferido  gravemente  no  salão  da  frente 
o  cidadão  Adolpho  Maia. 

O  guarda  policial  José  Gomes,  que  se  achava  na 
rua  junto  ao  Palacio,  colhido  de  sorpreza,  foi  ahi  as- 
sassinado, recebendo  um  tiro  no  peito. 

Os  doutores  Cordeiro  Júnior  e  Paula  Freitas, 


medicas  militares  que  se  dirigiam  no  quartel  do  eon> 
raando  do  Distrieto,  aot  nfrentarem  o  hotel  da  praça 
foram  ahi  fusilados  pela  emboscada  de  allemàes  que 
se  achava  col  locada  ao  canto  do  jardim  Oliveira  Hél- 
io, onde  ainda  existe  na  saliência  do  muro  <  ein  que 
faz  esquina  o  jardim,  e  onde  descansavam  a  bocca 
•das  amas  para  firmarem  as  pontarias,  o  skmal  da 
pólvora  dos  tiros. 

O  Dr,  Cordeiro  Júnior  cahio  immedíatamente 
morto,  varado  o  coração  pela  bala  homicida,  e  o  Di\ 
Paula  Freitas  teve  o  terço  superior  da  coxa  esquerda 
atravessado  por  outra  bala. 

Foram  estas  as  victimas  d'essn  noite  fatal  em 
«que  a  insensatez,  «Ilíada  á  mais  negra  perversidade 
nãu  duvidaram,  a.  horas  mortas,  fusiíar  toda  uma  ci- 
dade habitada,  pois  tis  balas  nàosô  cruzavam-se  pelo 
interior  do  Palacio  em  todos  os  sentidos,  ponto  ob- 
jectivo do  ataque,  como  sibilavam  em  todas  as  direc- 
ções por  diversos  pontos  da  cidade, 

'1  ao  horrendo  attentado  não  encontra  paraJello 
em  parte  alguma,  e  ellesò  por  si  define  o  caracter  e 
íis  tendências  do  grupo  de  réprobos,  que  pretendia 
governar  esta  terra. 

Os  assassinos  nem  siquer  procuraram  se  appro- 
ximar  de  Palacio,  Occultos  covardemente  nas  casas 
fronteiras  e  lateraes  e  nas  emboscadas, seu  fim  foi  so- 
mente o  morticínio. 

Pelos  ferimentos  das  victimas*  verificou-se  que 
as  armas  empregadas  foram  carabinas  Comblains, 
tendo-sejencontrado  nos  pontos  das  emboscadas  al- 
guns cartuchos  não  explodidos,  dos  que  só  existem 
no  quartel  do  25°  batalhão,  muito  differentes  do  car- 
tuxame  da  policia,  que  é  de  invólucro  inteiriço  ou  de 
metralhadoras,  emquanto  aquellessâo  de  invólucro 
enrolado. 

Finda  a  tragedia,  apresentaram-se  em  Palacio 
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dois  officiaesdocornmando  do  Districto,  que  vinham 
da  parte  do  sr.  coronel  Serra  Martins  dizer-me  que 
s.  s.  se  offerecia  para  garantir  a  ordem.  Ao  mesmo 
tempo,  o  digno  sr.  1°  tenente  Mourão  dos  Santos, 
esforçado  capitão  do  Porto,  me  era  apresentado,  tra- 
zendo-me  igual  eommunicação  dp  sr.  çommandante 
do  Districto  Militar,  com  quem  s.  s.  acabava  de  en- 

tender-se. 

Acceitei  o  offerecimenio,  confiando  ás  forças  do 
sr.  coronel  Serra  Martins  aguarda  das  repartições. 

Entretanto,  com  pezar  o  digo,  poucas  horas  de- 
pois* era  prevenido  de  que  a  repartição  do  Thesouro 
do  Estado  acabava  de  ser  tomada  por  civicos  e  paisa- 
nos, e  invadido  o  edifício  da  Camara  Municipal  ! 

Conservei-me  em  palácio  durante  todo  o  resto 
da  noite  e  dia  de  31,  sem  que  os  valentes  autores 
da  covarde  façanha  se  animassem  a  dirigir-se  a  mim 
ou  a  mandar-me  qualquer  intimação. 

Não  querendo  sujeitar  os  meus  amigos  a  novo 
^fmorticinio,  feito  ajtraição  e  de  emboscada,  na  noite 
que  se  seguia,  retirei-me  de  palácio  ás  9  horas  dessa 
noite,  dirigindo  nessa occasião  ao  sr.  coronel  çom- 
mandante do  districto  o  seguinte  officio: 

«Desterro,  31  de  Julho  de  1893.— Cidadão  J. 
«Augusto  de  Serra  Martins,  çommandante  do  distri- 
«cto. — Continuando  a  manter  o  meu  cargo  até  que 
«o  governo  federal  resolva  a  respeito  dos  factos  ulti- 
«mamente  occorridos,  epara.qUe  não  se  reproduzam 
«as  scenas  de  assassinato  hontem  praticadas,  peco- 
«vos  que  adopteis  providencias  no  sentido  de  serem 
«garantidos  o  Thesouro  do  Estado,  o  cofre  da  Cama- 
«ra  Municipal  eo  palácio  da  presidência,  não  só  por- 
«que  assumistes  o  compromisso  d*,  manter  a  ordem, 
«como  porque,  até  a  deliberação  solicitada  do  gover- 
«no  federal,  oceuparei  a  residência  official  do  peesi- 
«dente  do  Estado.— Saúde  e  fraternidade.— 
Guilherme  da  Silva 
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A  resposta  de  s.  s.  foi  a  seguinte: 

«Cominando  do  5-  Districto  Militar — Desterro, 
«Jl  de  Julho  de  1893.— Ao  cidadão  Eljseu  Guilher- 
«me  da  Silva— Declaro-vos,  em  resposta  ao  Oficio 
«que  acabais  de  dirigir-me,  que,  em  vista  da  situa- 
rão anormal  do  Estado,  onde  a  ordem  publica  está 
«seriamente  alterada,  jã  providenciei  no  sentido  de 
«ser  ella  garantida, bem  como  respeitados  os  edifícios 
«públicos  e  partterrferfès.— Saúde  e  fraternidade.— 
«Juliao  Augusto  Serra  Martins,  coronel. 

Calcule-sequal  não  foi  a  minha  surpreza  quan- 
•  do,  ao  voltar  pela  manhã  do  dia  seguinte,  encontrei 
<>  palácio  cercado  de  estrangeiros  armados  e  instnlla* 
do  n'elle  o  celebre  sedicioso  Hercilio  Pedro  da 
Luz  !... 

m  Nestas  cipcumstancias,  vendo-me  sem  nenhum 
meio  de  seção,  e  disposto  a  livrar  a  todo  o  tram-e  a 
minha  terra  das  garras  da  anarchia  e  do  banditismo, 
e  ^sustentara  autonomia  de  meu  estado,  que  não 
podia  consentir  fosse  desorganisado,  telegraphei  ao 
sr.  vice-presidente  da  Republica,  reclamando  as  pro- 
videncias do  art.  6§  3(-  da  Constituição  Federal,para 
mamei-  a  minha  autoridade  e  a  ordem  publica. 

S.  cx.  promptamente  attendeii-me,  expedindo 
ordem  ao  commandante  doDistrictd  para  prestar-me 
todo -o  auxilio. 

Recolhi-me  ã  Capitania  do  Porto  emqunnto 
eram  executadas asordens do  exm.  sr.  vice-presiden- 
te da  Republica,  sendo  ahi  recebido  pelo  illustre  e 
■incançavelsr.  capitão  do  porto  1°  tenente  Mourão 
dos  Santos,  verdadeiro  ornamento  da  armada  nacio- 
nal, e  s.  s.  que  também  tinha  recebido  ordem  de  au- 
xiliarrne,  foi  de  uma  actividade  e  correcção,  quegra* 
varam  para  sempre  seu  nome  em  traços  indeléveis  a. 
gratidão  do  povo  catharinense. 

Em  todas  estas  agitadas  peripécias  foi  notável  a 
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altitude  nobre  e  altiva  do  commercio  desta  capital, do 
corpo  consular  e  das  diversas  classes  em  geral,  quey 
eollocando-se  a  meu  lado,  com  toda  a  população,  fi- 
zeram o  vacub  em  torno  do  grupo  sedicioso — asphi- 

xiando-o.  , 

Nos  factos  que  levo  narrados,  si  torna-se  patente 
que,  sem  o  concurso  das  armas  federaes,  habilmen- 
te explorado  pelos  sediciosos,  por  circumstancias  de 
momento,  elles  não  chegariam  ao  ponto  a  que  che- 
garam,  nem  por  isso  me  julgo  habilitado  a  accusair 
os  chefes  militares  como  cúmplices  nesses  factos. 

Quertí*  crer  que  procedessem  em  tudo  na  melhor 
boa  fé,só  tendo  em  vista  o  serviço  publico  da  União, . 
longe  de  pensarem  que  se  estavam  prestando  a  pla- 
nos tenebrosos. 

Antes  de  fechar  esta  pagina  dolorosa  e  sombria 
da  historia  da  nossa  terra,  permitti  que  colíoque  sob 
a  égide  de  vosra  protecção  as  famílias  dos  heróicos 
martvresj  que  derramaram  seu  sangue  e  perderam  a 
vida  nadefeza  do  direito  e  da  honra  do  nosso  Estado. 

São  orphãos  e  viuvas  que  ahi  ficam  na  pobreza 
e  ao  desamparo,  e  sobre  os  quaes  o  Estado  tem  o  de- 
ver de  veiar. 

Confio  que  sabereis  prover  por  um  acto  legisla- 
tivo á  satisfação  d'esse  dever. 

Restabelecida  a  ordem,  fechada  essa  pagina  lu- 
ctúosa  de  nossa  historia  para  nunca  mais  ser  aberta, 
.esquecidos  os  ódios  e  as  paixões,  que  tanto  prejudi- 
cam eatrazam  os  grandes  interesses  sociues  termi- 
nada a  lucta  entre  irmãos, levantemos  bem  alto  a  ban- 
deira branca  da  paze  da  concórdia,  e,  sob  as  suas  do- 
bras-, dêmo-nos  todos  as  mãos  para  trabalhar  pelo 
bem  commum  e  pela  grandeza  do  nosso  Estado  e  da 
Republica* 

Taes  são  os  meus  votos. 
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ESTRADA  DE  LAGES 

%  Não  foi  possível,  em  vista  das  condições  finan- 
ceiras em  que  se  acha  ha  certo  tempo  o  paiz-,realisnr- 
*e  o  empréstimo  que  decretastes  pela  lei  n.  40  de  16 
de  Agosto  de  1893,  para  a  prompta  conclusão  d'esta 
obra  indispensável. 

Entre* anlo.  sendo  inadiável  esse  melhoramen- 
to, resolveu-se  inicial-ocom  os  recursos  ordinários 
do  Thesouro,  íendo-se  contractado  com  o  cidadão 
Francisco  Kirchner,  mediante  concurrencia  publi- 
ca, a  factura  de  um  importante  trecho,  que  abrange 
quasi  a  metade  da  estrada. 

O  contractante,  apezar  de  ter  luctado  com  gran- 
des difficuldades,  já  para  conseguir  trabalhadores, 
já  pelaestação  invernosae  accid  entes  do  terreno,  con 
ta  em  breve  offerecer  promptos  ao  transito  publico 
os  primeiros  kilometros  da  estrada. 

Tenho  confiança  que,  dentro  do  prazo  que  lhe 
foi  marcado  no  respectivo  contracto,  concluirá  elle 
a  sua  empreitada. 

Isto  conseguido,  abrir-se-ha  concurrencia  para 
a  factura  do  grande  trecho  terminal  até  a  cidade  de 
Lages,  realisado  o  qual,  teremos  dotado  o  Estado 
com  um  d'esses  melhoramentos  de  resultados  co- 
lossaes  ^.  incalculáveis,  que  transformam  só  por  si 
as  condições  de  um  povo. 

Entendo,  entretanto  que  não  devemos  parar  ahi, 
cumprindo-nos  levar  a  grande  via  de  ccmmunicação 
a  Campos  Novos  e  Palmas. 

Si  o  estado  favorável  das  rendas  publicas  se 
mantiver  na  escala  ascendente  dos  últimos  annos,  é 
empreza  essa  a  que  não  duvidarei  dar  todo  o  impul- 
so, certo  de  que  seus  resultados  corresponderão  á 
grandeza  dos  .sacrifícios  que  ella  exige. 


OBRAS  PUBLICAS 

Diversas  obras  se  acham  em  andamento,  algu- 
mas já  concluídas  e  outras  apenas  iniciadas. 

Está  concluída  a  estrada  de  rodagem  dos  Tres 
Riachos;  acha-se  quasi  prompta  a  de  S.  Pedro  de 
Alcantara  para  S.  José,  e  a  de  S.  Pedro  para  Ange- 
lina; em  construcçâo  a  de  Theresopolis  para  Capiva- 
ry,  e  a  de  Papandúva,  a  cargo  do  engenheiro  faulois. 

Muitas  outras  estradas  e  caminhos  se  acham  em 
andamento  nos  municípios  de  Tijncas,  Camboriú  e 
S.  Miguel,  devendo  brevemente  ser  contractadaa  es- 
trada de  rodagem  para  Porto  Bello.  - 

Todo  o' esforço  da  administração  se  tem  voltado 
para  o  serviço  da  viação  publica,  como  um  dos  prin- 
eipaes  factores  da  riqueza  do  Estado. 

Embora. por  vezes  desviada  sua  attenção  pelos 
embaraços  resultantes  das  circumstancias  anormaes 
que  lhe  tem  sido  preciso  enfrentar,  obrigando  o  Es- 
tado a  despezas  onerosas  e  improductívas  para  pro- 
ver a  sua  defeza,  nem  por  isso  tem  deixado  ella  de 
attender  ás  reclamações  das  localidades  concernen- 
tes a  melhoramentos  reaes. 


Seria  de  grande  alcance  para  o  sul  do  Estado  li- 
gar o  Importante  municipio  de  Araranguá  com  a  es- 
trada de  ferro  D.  Thereza  Christina,  por  meio  de 
uma  estrada  de  rodagem,  atravessando  as  colónias 
de  Unissanga,  Azambuja  e  Cresciuma  até  Campi- 
nas. De  resultados  indiscutíveis  esse  melhoramen- 
to, e  exigindo  somma  relativamente  não  avultada, 
como  ficou  demonstrado  pelos  estudos  que  a  respeito 
mandei  fazer,  penso  que  a  sua  realisação  impõe-se 
como  a  solução  mais  fácil  á  necessidade  de  approxi- 
mação  de  tão  importante  y.ona  de  um  mercado  ex- 
portador. 
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Nf.o  deixarei  de  mencionar  aqui,  como  assum- 
pto que  deve  merecer  vossa  especial  attenção,  a  es- 
trada quo  de  Coritybanos  vai  ao  Rio  Negro,  em  de- 
ploráveis condições,  e  onde  ultimamente  os  selva- 
gens, approveitando-se  da .serrada matta  que  a  fecha 
em  muitos  pontos,  tem  feito  diversas  correrias,  ata- 
cando os. viajantes.  Ao  collector  de  Passa  Dous  in- 
cumbioa  presidência  de  mandar  proceder  ao  des- 
mattamento  nos  logarcs  necessários. 

Isso,  porém,  não  basta,  e  cumpre  não  só  proce- 
der aos  reparos  indispensáveis,  como  ainda  ligar  a 
mesma  estrada  ás  do  município  de  S.  Bento. 


Recommendarei  ainda  á  vossa  consideração  a 
estrada  da  serra  do  Imaruhv,  a  mais  fácil  subida  para 
o  planalto  de  Lages  e  S.  Joaquim.  Realisado  haan- 
nos  déspendioso  melhoramento  nessa  serra,  aeha-se 
ellahoje  em  péssimas  condições  pêlo  abandono  e 
falta  de  conservação. 


Comportaria  este  capitulo  longo  desenvolvi- 
mento, mas  escrevendo  rapidamente  nas  poucas  ho- 
ras que  precedem  í\  vossa  reunião,  sou  forçado  a  li- 
mitar as  minhas  considerações. 

Vosso  elevado  critério  e  cabal  conhecimento  do 
Estado,  supprirão  largamente,  estou  certo,  a  exigui- 
dade de  minhas  informações. 

> 

IIXAXÇAS 

E' felizmente  prospero  o  estado  das  nossas  fi- 
nanças 

No  exercício  findo  de  1892,  o  saldo  quasi 
triplicou,  subindo  á*  importante  eomma  de  réis 
358:341$000. 
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No  relatório  annexo  apresentado  pelo  secretario 
do  Estado,  vereis  descriminadamente  as  verbas  da 
receita  e despeza e servos-ha  fácil  computar  os  nos- 
sos recursos  financeiros. 

Chamo  para  esse  relatório  a  vossaattenção,  elle 
suprira  as  lacunas  desta  ligeira  exposição. 

LEI  DE  IMPRENSA 

Recommendo-vos,  senhores  deputados,  como 
uma  necessidade  imprescindível,  a  adopção  de  uma 
lei  de  imprensa,  que,  consagrando  a  máxima  libei  - 
dade  e  garantia  na  manifestação  do  pensamento, tor- 
ne uma  realidade  o  preceito  da  Constituição  Federal 
que  prohibe  o  anonymato. 

Cs  abusos  que,  á,  sombra  do  anonymato  se  pra- 
ticam, não  precisam  ser  aqui  apontados;  vós  os  co- 
*"  nheceis  de  longa  data,  e  a  sua  cohibição  é  um  dever 
de  moralidade  além  de  ser  o  cumprimento  de  um 
preceito  constitucional. 

PASSAGEM  DO  ESTREITO 

E'  indispensável  que  habiliteis  o  governo  do  Es- 
tado com  a  precisa  auctorisação  para  melhorar  o 
serviço  da  passagem  entre  o  continente  e  esta  ca- 
pital. 

Feito  ainda  por  um  systema  quasi  primitivo, 
elle  não  se  acha  á  altura  de  nossas  necessidades  e  ci- 
vilrsação,  e  torna-se  um  embaraço  ao  desenvolvimen- 
to promissor  que  aguarda  a  bella  paragem  do  Estrei- 
to, talvez  fuctura  cidade,  cujas  construcçôes  conviria 
desde  já  irem  sendo  regularisadas  pela  respectiva 
municipalidade. 
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NAVEGAÇÃO  D0  «10  XEGRO 

Encontrareis  entre osannexosqueacompanham 
o  relatório  do  secretario  do  Estado  os  documentos 
relativos  á  questão  injustamente  levantada  pejo  go- 
verno do  Paraná  acerca  da  navegação  do  Rio  Negro 

Ferindo  a  Constituição  Federal,  o  governo  do 
visinho  Estado  julgou- se  no  direito  de  prohibir  essa 
navegação,  pretendendo  íazer  delia  um  monopólio 

para  si !  * 

Trata-se  de  um  rio  navegável,  e  como  tal,  do  do- 
mínio nacional  e  uso  publico,  como  as  estradas  e  ca- 
minhos, os  lagos  e  portos  do  mar. 

N' estas  condições  o  acto  do  governo  do  Paraná, 
constitueumattentado  inqualificável,  um  ataque 'á 
Constituição  Federal,  como  tenho  demonstrado, 
sem  ser  contestado,  em  diversos  officios  dirigidos 
tanto  ao  vice-governador  do  Paraná  como  ao  gover- 
no da  União, 

Funda -se  aquellc  governador,  para  justificar  o  ^^^^ 
seu  acto  arbitrário,  no  pretendido  uti possídéeé9,''7{uê 
indebitamenté  exerce  o  Paraná  na  zona  contestada  a 
Santa  Catharina,  e  da  qual  é  divisa  o  rio  Negro.  Es-  ... 
quece-se,  porém,  o  iliustre  e  distincto  administrador         '  < 
que,  perante  os  princípios  de  direito,  esse  uti  possi-  ;í; 
detis  entre  Estados,  nãcrse  pôde  estendera  um  no  . 
navegável,  como  é  o  rio  Negro,  e  muito  menos  para 
fazer  de  sua. navegação  um  monopólio,  ou  previle- 
gio  exclusivo  de  uma  empreza. 

Submetti  a  questão  aos  poderes  federaes  e  aguar? 

da  a  decisão. 

COMMISSAO  DE  LIMITES 

Opportunamente  vos  serão  apresentados  os 
trabalhos  da  commissão  incubida  de  estudar  a  pen- 
dência de  limite  entre  o. nosso  Estadoedo  Paraná. 
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Não  tendo  podido  chegar  a  ura  aceôrdo  com  a 
commissfio  paranaense,  que  desde  logo,  contra  o 
disposto  no  artigo  Io  das  respectivas  leis,  que  auto- 
ri  ni.irnv)  non:eaçãodas  suas  cornmissões — recusou- 
seao  exame  dos  documentos  relativos  í\  questão,  e  não 
tendo  podido  ainda  estudar  o  território  litigioso  e 
levantar  as  respectivas  plantas,  como  exige  alei  n. 
54,  deste  Estado,  ea  do  Paraná;  por  isso  nada  ainda 
vos  pôde  propor  a  dita  commissào. 

REPARTIÇÕES  PUBLICAS 

Chamo  a  vossa  attenolo  para  a  necessidade  de 
urna  nova  reorganisação  dos  serviços  a  cargo  das  di- 
versas re partições  publicas  do  Estado. 

Ainda  modeladas  pelo  antigo  systema,  as  nos- 
sas repartições  não  correspondem  -ás  necessidades 
I  resultantes  das  novas  instituições  adoptadas,  e  dei- 
xam muito  a  desejar  no  desempenho  de  seus  múlti- 
plos e  variados  encargos. 

j  Ha  uma  verdadeira  anarchia  em  todos  os  servi- 
dos, força  é  confessal-o,  indispensável  se  torna  uma 
"reforma  radical. 

•  ^  Cumpre  ter  em  vista  também  as  condições  pre- 
cárias do  íunccbnalismo  estaioal,  reduzido  quasi  á 
penúria  diante  do  alto  preço  a  que  tem  attingido  to- 
dos os  géneros  necessários  á  vida. 


Terminando  estas  rápidas  considerações,  con- 
gratulo-me  pela  vossa  reunião,  tão  auspiciosa  para  a 
pátria  catharinense. 

Saudo-vos. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  de  Santa  Catha- 
rma,  em  7  de  Agosto  de  1893. 


Em  additamento  a  esta  mensagem,  damos  em  se- 
•  guidà  os  telégrammás  do  Exm.  Sr.  Vice-Presi- 
;    dente  dá  República  ácêrca  dos  accm teci  mentos  a 
que  a  mesma  se  refere. 

Palacio  Presidente  da  Republica.— Rio,  1  de 
Agosto,ás  12  horas  da  noite,— Urgente.—  Vice-Pre- 
sidente  Elyseu  Guilherme.— Tendo  presente  vosso 

telegraRima.datahojeemquereqinsitaesprovidencias 
autòrisadas  pelo  artigo  6*  .paragrapho  3°  Constituí- 
cão  federal,declaro-vos  que,  por  jintermedjo  minis- 
tro^ guerra,  determinei  áo  commíindante  districto 
militar  que  satisfaça  ess^a  vossa  requisição,  cumprin- 
do assim  dever  que  aquella  Constiiuiçãó  impõe-me. 
—  Floriano. 


Rio,  1,  ás  12  horas  da  noite. — Urgente  — Vice- 
Presidente,  Santa  Catharina,  Elyseu  Guilherme.— 
Além. das  providencias  já  tomadas,  governo  federal 
recommendou  a  todos  funccionarios  federaes  n'esse 
Estado  que  nao  reconhece  governo  revolucionário. 
Exonerou  dr.  Hercilio  Luz  do  cargo  federal  que  oc- 
cupava. — Ministro  do  Interior. 
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•  Palacio  do  Presidente  da  Republica, — Rio,  2 
uc  Agosto. — Urgente, — Vice-Presidente  Estado. — 
Sciente  vossqs  dois  últimos  telegrammas,  respondo 
que  ministro  guerra  manda  novas,  repetidas,  termi- 
nantes ordens  para  que  commandarrte  distrícto  vos 
preste  auxilio,  nos  termos  Constituição"  federal.— 
Floriano. 


Palacio  do  Presidente  da  Republica — Rio,  2f, 
às  2  horas.— Urgente. — Vice-Presidente  Estado, 
Commante  do  Districfoe  Capitão  do  Porto. — Agora 
mesmo,  45  minutos  depois  meia  noite,  recebi  vos- 
so telegramma  que  encheu  este  velho  coração  de 
máximo  contentamento,  por  ver  que  está  firmada  a 
paz  nesse  Estado,  portanto  satisfeito  e  tranquillo 
Povo  Catharinense. 

Não  ha  vencidos  nem  vencedores.  Muito  bem!- 
Alferes  VHlas  Boas,  meu  emissário,  comprio  firme- 
mente minhas  instrucções,  é  um  benemérito.  Este 
governo  tambemsatisfeito  porter  dado  uma  prova  de 
sua  sinceridade  no  cumprimento  do  dever. -Parabéns 

todos  os  habitantes  do  Estado  !  Viva  a  Republicai.  

Floriano. 


-  ATENÇÃO  - 


-  A 


EM  REFERENTE  AO  ANO  IDE  1894  Nft)  FÒ  i 
LOCAL IZADA.      PROVAVELMESTE,  FACE  AO  PROCESSO  REVO- 
LUCIOWfFUO  INICIADO  EM  1 8 93  g  QUE  SE 
O  ANO  DE  1894,  Hm  DEVEJEER  SIDO  PUBLICADA 


NENHUMA 


